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RESUMO

ABSTRACT

Phenology and fruit set of peach cv. ‘Granada’ under different orchard managements

Peach cv. Granada produces for dual purpose: fruits are firm and have good size and appearance. However, this
cultivar has been showing low yields, especially when temperatures are above 25 °C during the dormancy period and
flowering time. Thus, this study aimed to evaluate different management practices on the phenology and fruiting of
this cultivar. The experiment was arranged in a randomized block design with four replications, two plants per plot and
10 one-year-shoots per plant. The following treatments were tested: T1 – control treatment (management practices
adopted by the fruit-grower); T2 – girdling the trunk; T3 – short pruning of the one-year-shoots (twigs with two
nodes); T4 - Kaolin at 3.5 % of active ingredient; T5 - Hydrogen Cyanamide (0.75 %) + mineral oil (1 %); T6 – girdling
of the trunk combined short pruning of  one-year-shoots; T7 – trunk girdling + Hydrogen Cyanamide (0.75 %) + mineral
oil (1 %); T8 - short pruning +  Hydrogen Cyanamide (0.75 %) + mineral oil (1 %); T9 – ringing of the trunk + short
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Fenologia e frutificação do pessegueiro ‘Granada’
sob diferentes práticas de manejo

O cultivar de pessegueiro ‘Granada’ produz frutos para dupla finalidade, firmes, resistentes, de bom tamanho e
aparência. Entretanto, esse cultivar tem apresentado baixa frutificação, principalmente quando ocorrem temperaturas
acima de 25ºC durante a pré-floração e floração. Por isso, este trabalho teve por objetivo avaliar diferentes práticas de
manejo sobre a fenologia e frutificação desse cultivar. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com
quatro repetições, duas plantas por parcelas e dez ramos por planta. Foram testados os seguintes tratamentos: T1 –
Testemunha (práticas de manejo adotadas pelo produtor); T2 – Anelamento de tronco; T3 – Poda curta de ramos; T4
– Aplicação de Caolin (95 % i.a.) na concentração de 3,5 % do i.a.; T5 –Aplicação de Cianamida Hidrogenada ( 0,75 %)
mais óleo mineral (1 %); T6 – Anelamento mais poda curta; T7 – Anelamento mais Cianamida Hidrogenada (0,75 %) mais
óleo mineral (1 %); T8 – Poda curta mais Cianamida Hidrogenada (0,75 %) mais óleo mineral (1 %); T9 –Anelamento
mais poda curta mais Cianamida Hidrogenada (0,75 %) mais óleo mineral (1 %); T10 – Anelamento mais Caolin (3,5 %
i.a.). O cultivar ‘Granada’ apresenta naturalmente baixa frutificação e produção; o anelamento, conjugado com a
aplicação de Caolin, antecipa em uma semana a plena floração das plantas de ‘Granada’; a aplicação de Cianamida
Hidrogenada (0,75 %) e óleo mineral (1 %), isolada ou combinada com poda curta, proporciona maior percentual de
floração, frutificação efetiva e produção das plantas; o anelamento reduz a produção de frutos do cv. ‘Granada’.

Palavras-chave: cianamida hidrogenada, caolin, anelamento, poda.
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INTRODUÇÃO

A adaptabilidade de uma espécie ou cultivar a uma
região produtora é influenciada pela interação da sua car-
ga genética com o ambiente. Portanto, o comportamento
de um mesmo genótipo pode variar, dependendo dos am-
bientes nos quais é inserido.

Mesmo sendo considerada uma cultura típica de clima
temperado, o pessegueiro é, atualmente, cultivado nas
mais variadas condições de clima e solo. Isso se deve ao
intenso trabalho de melhoramento, que desenvolveu cul-
tivares adaptados às diversas condições de clima. Hoje,
são encontrados plantios distribuídos entre regiões de
alto acúmulo de frio (600 a 1.200 horas de frio abaixo de 7,2
ºC), até em regiões com baixo acúmulo de frio hibernal
(menos de 100 horas abaixo de 7,2 ºC) (Barbosa et al.,
1990).

Temperaturas excessivamente baixas, no inverno (0
°C), e geadas tardias, na primavera, são os principais fato-
res limitantes para produção de pêssegos nas zonas de
clima temperado. Por outro lado, nas zonas de clima
subtropical, as horas de frio necessárias para superação
da endodormência das gemas vegetativas e floríferas,
quando insuficientes, limitam a produção, da mesma for-
ma que variações bruscas da temperatura, durante os pe-
ríodos de diferenciação das gemas, pré-floração, floração
e, crescimento e desenvolvimento dos frutos desta espé-
cie (Scorza & Sherman, 1996).

O pessegueiro, dentre as frutíferas de clima tempera-
do, é aquela que tem maior número de cultivares lançados
no Brasil (Raseira & Nakasu, 2002). Dentre eles, o cultivar
Granada é produtor de frutos que servem para dupla fina-
lidade, destacando-se pela firmeza, tamanho (peso médio
superior a 120 g) e aparência, em relação a outros cultiva-
res de mesma época de maturação. Por ser de maturação
precoce (primeira quinzena de novembro), não apresenta
ataque severo de mariposa-oriental ou incidência de po-
dridão-parda e bacteriose nos frutos (Raseira & Nakasu,
1998). Além disso, em tentativas preliminares de exporta-
ção, este cultivar teve boa aceitação na Alemanha e Ingla-
terra (Raseira & Nakasu, 2002). Entretanto, o ‘Granada’
tem apresentado baixa frutificação e irregularidade de pro-
dução. Segundo Nava (2007) e Nava et al. (2009a), o prin-

cipal problema ligado à baixa frutificação desse cultivar é
o insuficiente desenvolvimento dos óvulos, bem como a
baixa produção e baixa viabilidade do pólen, principal-
mente quando ocorrem temperaturas acima de 25 ºC du-
rante a pré-floração e floração. Esses fatores resultam na
falta de sincronismo entre os gametas sexuais no proces-
so de fecundação. Por essas razões, práticas que propor-
cionem a antecipação da floração do cv. ‘Granada’, de
modo que esse período coincida com temperaturas mais
amenas durante o inverno, poderiam amenizar os proble-
mas decorrentes das altas temperaturas. Da mesma forma,
o uso de substâncias que refletem a radiação poderia re-
duzir a temperatura interna das gemas, conforme já obser-
vado por Couto (2006).

Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de dife-
rentes práticas de manejo sobre a fenologia e frutificação
do pessegueiro cv. ‘Granada’.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em pomar comercial de
pessegueiro do cv. ‘Granada’, em Dois Vizinhos-PR, de
outubro de 2006 a novembro de 2007. O clima no local é
subtropical úmido (Cfa – classificação de Koppen), sem
estação seca, com verões quentes (temperatura média do
mês mais quente superior a 22 oC) e inverno com tempera-
tura média abaixo de 18 oC, com baixa ocorrência de gea-
das no inverno. As chuvas são frequentes e acima de 60
mm ao mês. O solo do pomar é classificado como Nitossolo
Vermelho distroférrico típico (Embrapa, 2006).

Utilizaram-se plantas de pessegueiro ‘Granada’ com
seis anos, plantadas no espaçamento de 5,0 x 2,0 m (den-
sidade de 1000 plantas ha-1) e conduzidas em Y. O deline-
amento experimental foi de blocos ao acaso, com quatro
repetições, sendo cada unidade experimental composta
por duas plantas e dez ramos por planta. Foram testados
os seguintes tratamentos: T1 – Testemunha (práticas de
manejo adotadas pelo produtor); T2 – Anelamento; T3 –
Poda curta (deixando-se duas gemas ou dois nós); T4 –
Aplicação de Caolin (3,5 % do ingrediente ativo – i.a); T5
– Superação da dormência com aplicação de Cianamida
Hidrogenada (0,75 %) mais óleo mineral (1 %); T6 –
Anelamento mais poda curta; T7 – Anelamento mais

pruning + Hydrogen Cyanamide (0.75 %) + mineral oil (1 %); T10 –trunk girdling + Kaolin (3,5 %). The cultivar Granada
has natural low fruit production; the girdling of the trunk associated with Kaolin (3,5 %), anticipated full blooming by
one week; the application of hydrogen cyanamide (0.75 %) + mineral oil (1 %), alone or associated with short pruning,
caused a better flowering, fruit set and yield; trunk girdling reduced fruit set and yield of cv. Granada.

Key words: hydrogen cyanamide, kaolin, ringing, pruning.
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Cianamida Hidrogenada (0,75 %) mais óleo mineral (1 %);
T8 – Poda curta mais Cianamida Hidrogenada (0,75 %)
mais óleo mineral (1 %); T9 – Anelamento mais poda curta
mais Cianamida Hidrogenada (0,75 %) mais óleo mineral
(1 %); T10 – Anelamento mais Caolin (3,5 % do i.a.). A
prática do anelamento foi efetuada de forma parcial no
caule principal das plantas, em outubro de 2006. A poda
curta constou do desponte dos ramos, mantendo-os com
dois nós.

Os parâmetros analisados foram: início, plena e final
de floração, o percentual de floração e brotação final, em
relação ao total de gemas floríferas ou vegetativas nos
dez ramos, o percentual de frutificação efetiva e a produ-
ção por planta.

A normalidade dos erros experimentais foi verificada
pelo teste de Shapiro-Wilk e a homogeneidade de
variância pelo teste de Bartlett, com o uso do aplicativo
computacional R (R development core team, 2010). Os
dados que não atenderam aos pressupostos matemáti-
cos foram transformados a (x + 1)½ e submetidos à análi-
se de variância e comparação de médias, pelo teste de
Scott-Knott (p < 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O anelamento, conjugado com aplicação de caolin,
proporcionou antecipação da plena floração, em uma se-
mana. A prática do anelamento, aplicada isoladamente,
também antecipou em três dias a plena floração. O trata-
mento conjugado de anelamento mais poda curta mais
quebra de dormência (uso de cianamida hidrogenada 0,75
% + óleo mineral 1 %) antecipou em dois dias a plena
floração (Tabela 1).

A variável percentual de brotação final não foi afetada
de forma significativa (p=0,14) pelas diferentes práticas
de manejo. Visualmente, observou-se antecipação do iní-
cio da brotação nas plantas submetidas aos tratamentos

de superação de dormência (T5) e conjugação de
anelamento mais poda curta mais quebra de dormência
(T9), embora, na última avaliação não se observasse dife-
rença significativa (Tabela 2). Para a variável percentual
de floração final, houve diferença significativa (p=0,01)
entre os tratamentos, possibilitando classificá-los em dois
grupos. O primeiro grupo, formado por T3, T4, T5, T8 e
T10, em que houve maior percentual de floração, não dife-
riu significativamente da testemunha (T1), tendo diferido,
porém, significativamente, dos demais tratamentos, que
formaram um segundo grupo. Os tratamentos que apre-
sentaram menor percentual de floração (T2, T6, T7 e T9)
foram aqueles nos quais se utilizou a prática de anelamento,
de forma isolada ou conjugada a outras práticas de mane-
jo, o que demonstra o efeito negativo do anelamento na
floração do cv. ‘Granada’. Em T10, (anelamento + caolin),
o efeito negativo do anelamento foi compensado pelo efei-
to positivo da aplicação de caolin, proporcionando
percentual de floração similar ao dos melhores tratamen-
tos e ao da testemunha (Tabela 2).

Para a frutificação efetiva, observou-se que os tra-
tamentos em que foi utilizada cianamida hidrogenada
para a superação artificial da dormência, com ou sem
poda curta combinada (T3, T5, T8 e T9), proporciona-
ram maior pegamento de frutos, diferindo significativa-
mente dos demais tratamentos, que não apresentaram
diferenças entre si (Tabela 2). Neste caso, a cianamida
hidrogenada atua de maneira positiva sobre a retoma-
da do desenvolvimento e crescimento da gema floral,
apesar de outros estudos, a exemplo do de Nava et al.
(2009b), mostrarem a redução do pegamento e produ-
ção de frutos, ocasionados pelo efeito fitotóxico da
aplicação da cianamida hidrogenada, associada, ou não,
com óleo mineral, sobre as gemas florais do pesseguei-
ro ‘Granada’. Em T6 (anelamento + poda curta) e T7
(anelamento + quebra artificial da dormência), o

Tabela 1. Datas do início, plena e final de floração de pessegueiro cv. ‘Granada’ em função de diferentes práticas de manejo. UTFPR,
Campus Pato Branco, 2008

Data de Floração

Início* Plena Final

Testemunha 16/jul 27/jul 3/ago
Anelamento 13/jul 24/jul 31/jul
Poda curta 16/jul 27/jul 3/ago
Caolin (3,5 % do i.a.) 14/jul 26/jul 1/ago
Quebra dormência** 14/jul 26/jul 1/ago
Anelamento + poda curta 16/jul 27/jul 3/ago
Anelamento + quebra dormência 12/jul 24/jul 31/jul
Poda curta + quebra dormência 16/jul 27/jul 3/ago
Anelamento + poda curta + quebra dormência 14/jul 25/jul 1/ago
Anelamento + caolin (3,5 % do i.a.) 12/jul 20/jul 27/jul

* Início de floração: 10 % de flores abertas; plena: 50 % flores abertas; final: 70 % flores abertas. ** Aplicação de cianamida hidrogenada
0,75 % + óleo mineral 1 %.

Tratamento
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anelamento prejudicou a produção de frutos. No caso
de T9, (anelamento + poda curta + quebra artificial da
dormência), os efeitos positivos conjugados da poda
curta e da quebra artificial da dormência sobrepujaram
o efeito negativo do anelamento.

Para a variável produção total por planta, destacaram-
se os tratamentos em que se utilizou a superação artificial
de dormência (cianamida hidrogenada + óleo mineral), de
forma isolada (T5) e conjugada com poda curta (T8), os
quais diferiram significativamente dos demais tratamen-
tos, que por sua vez não diferiram entre si (Tabela 2).
Observou-se que os tratamentos T5 e T8 apresentaram
produção de 11,3 e 12,9 kg planta-1, que equivale a 11,3 e
12,9 ton ha-1, respectivamente, para uma densidade de
plantio de 1.000 plantas ha-1. Esta produção foi bastante
superior àquela obtida por De Rossi et al. (2004), que
testou o cv. ‘Granada’ sobre diferentes porta-enxertos, e
pouco superior à obtida por Nava et al. (2009a).

Considerando-se a baixa produção das plantas em
condições naturais (testemunha), que foi de 6,3 ton ha-1, e
o valor de mercado obtido pelos frutos da cv. ‘Granada’,
que na região, é superior a R$ 2,00/kg, por ser de maturação
precoce, a produção obtida com o uso dos tratamentos
T5 – Aplicação de Cianamida Hidrogenada (0,75 %) mais
óleo mineral (1 %) e T8 – Poda curta mais Cianamida
Hidrogenada (0,75 %) mais óleo mineral (1 %) podem
viabilizar a produção do cv. ‘Granada’ na região sudoeste
do Paraná.

Os efeitos positivos do tratamento, utilizando-se que-
bra de dormência na frutificação efetiva e produção das
plantas, podem estar relacionados com uniformidade e
aumento da floração, proporcionadas por este tratamen-

to. Este efeito foi observado também quando se utilizou a
quebra de dormência associada à poda curta. O efeito
positivo da poda curta pode ser devido à redução do nú-
mero de gemas dos ramos, o que proporciona menor com-
petição por carboidratos entre as gemas remanescentes,
tornando-as mais bem nutridas. As reservas de amido
desempenham importante papel no processo produtivo
(Herrero & Hormanza, 1996), pois influenciam o desen-
volvimento das estruturas ovulares e o do embrião
(Arbeloa & Herrero, 1991).

Em várias espécies do gênero Prunus, o anelamento
interrompe temporariamente o fluxo de seiva elaborada
em direção às raízes e, desta forma, provoca alterações no
balanço endógeno de carboidratos (Allan et al., 1993),
fitormônios (Cutting & Lyne, 1993) e elementos minerais
(Day & Dejong, 1990), podendo proporcionar incremento
na produção e antecipação da maturação (Pérez &
Rodriguez, 1987; Ilha et al., 1999), dependendo da época
da sua realização. Neste experimento, porém, a prática do
anelamento, quando aplicada de forma isolada, reduziu a
produção de frutos, contrariando o resultado esperado,
de aumento de produção.

O efeito da aplicação de caolin não foi totalmente evi-
denciado, neste experimento, pois, nas condições testa-
das, a proteção conferida por esse tratamento não foi su-
ficiente para evitar o abortamento de flores e frutos, já
que o percentual de floração, nesse tratamento, foi alto
(59,1 %), porém, a frutificação efetiva e a produção por
planta foram baixas. Isto pode ter ocorrido porque o cv.
Granada é extremamente sensível às altas temperaturas
durante a floração (Nava, 2007; Nava et al., 2009a) e início
da frutificação.

Tabela 2. Brotação final, floração final, frutificação efetiva e produção total por planta de pessegueiro cv. ‘Granada’ em função de
diferentes práticas de manejo. UTFPR, Campus Pato Branco, 2008

                                                      Brotação                         Floração             Frutificação efetiva*         Produção total
                                                          (%)                                   (%)                                (%)                          (kg planta-1)

T1      67,6 NS         54,8 a           2,6 b           6,3 b
T2      78,4         41,6 b           1,7 b           1,5 b
T3      81,8         61 a           4,5 a           7,4 b
T4      78,1         59,1 a           1,8 b           3,6 b
T5      76,7         48,4 a           5,6 a           11,3 a
T6      69,4         42,7 b           2,9 b           3 b
T7      79         42,4 b           3 b           5,7 b
T8      83,6         46 a           6,4 a           12,9 a
T9      87,4         43,2 b           4,3 a           4,1 b
T10      68,2         50,6 a           1,3 b           2,5 b

Média      77         49           3,4           5,8

CV (%)       7         14,1          23,6         27,6

* Número de frutos/número total de gemas florais. NS: não significativo pelo teste F (P<0,05). Médias seguidas de letras distintas, na coluna,
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). T1 – Testemunha; T2 – Anelamento; T3 – Poda curta; T4 – Aplicação caolin (3,5 %
i.a.); T5 – Aplicação de Cianamida Hidrogenada 0,75 % + espalhante adesivo 1 % (quebra artificial da dormência); T6 – Anelamento + poda
curta; T7 – Anelamento + quebra artificial da dormência; T8 – Poda curta + quebra artificial da dormência; T9 – Anelamento + poda curta
+ quebra artificial da dormência; T10 – Anelamento + caolin (3,5 % i.a.).

Tratamento
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Melgarejo et al. (2004) observaram em plantas de romã,
tratadas com Caolin, uma redução média de 4,9 °C e 2,5 º C
da temperatura da superfície do fruto e da folha, respecti-
vamente. Isso se deu, provavelmente, por causa da colo-
ração branca da planta quando submetida à aplicação de
caolin, que refletiu a radiação UV, reduzindo a temperatu-
ra em relação aos tecidos expostos à luz solar. Neste expe-
rimento, realizou-se apenas uma aplicação de caolin, su-
gerindo-se que um maior número de aplicações desse ele-
mento seja realizado antes da floração, o que poderia
potencializar seu efeito, por meio da maior reflexão da ra-
diação solar, conferindo maior proteção das gemas e flo-
res das altas temperaturas durante a frutificação.

A frutificação efetiva e a produção de frutos do cv.
‘Granada’ é reduzida sob as condições naturais da região
sudoeste do Paraná, a exemplo do que foi registrado por
Nava (2007) e Nava et al. (2009a) na Depressão Central do
Rio Grande do Sul. Por essa razão, em virtude da qualidade
do fruto e do potencial produtivo desse cultivar, novas
pesquisas devem ser realizadas, de modo a minimizar os
efeitos de redução da produção, em condições de altas
temperaturas durante a fase de pré-floração até o pegamento
do fruto, para proporcionar produtividades economicamen-
te viáveis em pomares de pessegueiro do cv. ‘Granada’.

CONCLUSÕES

O cultivar de pessegueiro ‘Granada’ apresenta natu-
ralmente baixa frutificação e produção.

 A associação das práticas de anelamento e aplicação
de Caolin antecipa a floração das plantas de pessegueiro
‘Granada’.

 A quebra artificial de dormência, isolada ou conjugada
com poda curta, aumenta o percentual de floração, a
frutificação efetiva e a produção das plantas.

 O anelamento reduz a produção de frutos do pesse-
gueiro ‘Granada’.
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